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Na e'lmms (nas, commemoravr-e a nossa fesmhoual fato

00:11 a grande festa nacional da rolonia. * #

Um:. singular coineldmcla faz com que o dia, em que

annualmente o residente da Kepublica do Brasil :«bre o Conges-

so Nacional, dirigindo-lhe a s'uaI cnsagem - a longingua Repu-

blica amiga da Polonia festeja a mais eleveda tentativa die—seu

rineiro ”onurcsuo Nacional -a proclemacª. da Constituiggao 1

le 1791.
%** & a

É um dos factos da historia da Polonia no XVIĘI. »

seculp, de que os polonezes mais se orgulham, considerando-o

como a e.]:rcssão de sabedoria polética e de previdencia, desta

geraqao, & qualcoube a tarefa.de defender a liberdade da pa-

tria ameagada. *" #&

Durante dez seculos manteve-se a Polonia como esta -

do independente, muitas vezes occupando lugar de destaque entre

55— primeiras potencias da Europa./Sec. XV1 - sec. de ouro/.

Durante"este longo período ella precisou estar sem -

pre aberta para defender-se nas duas fronteiras: na do occi -

dente contra a poderosa expansão germanica, na do oriente contra

o crescente poderio da Russia, tendendo a unificar-se. Houve

pazes de extremo perigo, violentas e sangrentas, - mas nenhuma

tregicń, doque a do final do XVIII sec. - &

» Ja o sec. XII fora uma serie de duras provagoes,

pois a polonia, anteriormente unificada, manhª-le em nune-

rosos pequenos estados, devido a discordia e mutt. particulares

dos numerosos principes e magnatas. No sec. XM1l dé-se a inva-

são da terrivel horda dos Tartaáros de Gengiskhan, que tudo

arrasa a fogo e ferro, “Ludo a Polonia a um montãode cin-

zos. ReedifiGada no XLV sec. a Polonia durante os seculos XV

3%)



, e XVI. refloresce tanto material como intelectualmente. Dilata

suas fronteiras das costas do Baltico ao mar Negra e torna-se
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um dos fachos da Turopa contemporenea, come ak pioneira do

«
* humenismo e propagatora da rcnescenga, das sciencias, das lctras

das bellas artes etc, % ¥

Fis © seculo XVII® = seculo dos grandes triumphos mi«
&

htm-rs, mas tambem das grandes galamidades, Yovas invasões de .“
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Oriente e de Norte assolam o pais: a dos Turcos e Tartaros, dos is

Moscovitas, Cosakos e Suecos. Ao lado de Jobieski que destroe

a força dos Tufeos e livra Vienna e a chriatśnidsdg dos muqu‘umov,

encontramog a tragica figura fo rek Joao Casimiro, que tempora- #

reamente obrigado a abandonar a capital e o throno, rcí'ugianâo.

nas montanhas dos Carpathos para salvaguardar sua vida e a inde-

pendencia da patria. las a nação - como tão brilhantemente

o descreveu SienkLewigs cm seu "Deluvio" - reage, reunesuas &

forças e com a miraculosa Qervepgao da Virgem de Cãestochc.

desbarata seus inimigos, expulssndo-os io seu territorio;

brilha ainda uma vez como potencia ce prestigio dura‘flo Peis ~

nado do Joao Sobieski e Stanislas Rumanía—. encerrando assâm

a ultima phase da expansão política da Polonia, iniciada no tem-

po de Stefan Batory e Sigismundo III.Vaza, quendo pouco faltou -

que elles cingissem tambem a coroa dos teares MOSCOVLtos, *

Ajuillo que não lograram es catastrophas exteriores,

& as invasões dos inimigos e guerras, - con éêguiu-o a desorgani«

É sação interna,a cormapção dos costumes, a licencia que desfar-

Gada em liberdade.e luz da razão, foi o triste apanagão do

XVIII seculo. Pernicioso seculo para toda a Suropa, ‘or causa

do seu espirito demolid®r, reflectiu-se cspécialuenteSobre a - -

Polonia, exhausta poł continuas guerFas eWMrum”

mente pelas ambições e rivalidadesdos nobres.
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« Para a França trouxe esté seculo a revolução de julho,

do que nasceu a liberdade e democracia. Iara a !olonta trouxe

o protesto contra o despotismo dos vizinhos que se mácula.

nos seus negocios internos, - protesto expresso na constituição

de 3 de liaio. %

A Franga soube resistir ao terrivel embate da revoluç—

e não só pude salvar sua existencia, como tambem graças ao‘gei.

militar do Napolcão poude impôl=o quasi a toda a Curopa, A Folo-

nia faltou um genio senelhante. 0 Rei Pontatowski mostro-s&

fraco. A preponderancia de 'Se us tres poderosos vozinhos Já era

demsiada e sua influencia nos negocios lątemos da

já se tornará excessiva. A constituição de 3 de Maio, feita para

salvar a Polonia acearretou sua queda amendrotando seus inimigos

com seu espirite progressista e radical. A Polonia foi partilhada

em tres lotes e seu pwo'Qoi atormentado durante 180 annos$or

uma política perversa, hostil dos dominadores fundando a desna-

oionalização do povo e a exyroilriagão de suas tez-Qs,

Apesar de tudo isso a constituição de 3 de Laio deu

numerosos e valiosos fructos. A semente de sua idéa da liberda-

de estadual desenvolve-se durante toda a epoca da dependencia da

Polonis, mostrando-se de vez emquanto sob a forma das explosões

revolucionarias.,

Soou enfim para os poloneses a hora da grande guerra

européa, hora uniform a Deus pelo grande poeta naciona‘l, Adam

Mickiewicz, homenageado, ha alguns dias, pela nação irmã da

'rança que lhe ergueu un magnifico monumento na praça d "Alma

em Paris, * _

A participação dos polonezes n; grande igen—a,. - suas

heroicas luttas nas duas frentes, contra a&n e contra

a Allemarha, condu®idas pelo primeiro Chefe do"stado, o actual

, Marechal Pilsudski, - é ultimo fructo da Constituição de 3 de

Maio, provando sua iniknterrupte vitalidade e influencia (mm
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mais de um seculo. Nos lances das Legiões polonezas e do
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Pilsuáski festeja hoje & Folonia a ultima etapa da realisação -.

da constituição de 3 de Eaio - a idéa da independencia estadualjch

liberdade. <3

® hoje, commemorande esta data da Polonia, a junto com

ella profundamente commovidos muitos milhares dog nossos

clos de origem poloneza - tambem nos bresileiros nao podemos 7a

ficar indifferenetes e participando a esta homenagem é Polonia

resutrecta e aos seus grandes conductores, exprimimos nossos

votos para prosperidade e desenvolvimento da nação, amiga. #
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4 de Laio 8

 

A Tegagae de Polonia tem a honra de remetter,

incluso a esta, a lista das pessoas que comparece-

rem ao banquete no Hotelo Gloria, offerecido pelo

Sr. Dr. T. Grab "5211 em 3 do mez corrente, bem assim

acópis do discurso, proferido nesta occasi'a'e, por
 

4 4 jenher Kinistro da Polonia. ›

Fxma, Directoria

da Agencia Anal-103.58

Ne s t a O a pi t a 1 .
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E Lista des ;:ssoas que compareceram ao báxiâuete no "Hotel Gloria" *

offerecido a S.Fxa. Sr. Octavio Mangabeira, Ministro das Helações

Exteriores, pelo Ministro da lolonia, sr. Dr. Meu Grabowski, em com-

memoração do anniversarie da primeira Constituição Poloneza:

S.E. sr. Dr. Octavio Mangabeira e sra,
" " " General Serefredo Passos, Ministro da rra
"" Her. Benedetto Aloisi Easelía, Nuncio Apostolico,

* " sr. le Comte Dejean, da França, %
; # l' " Dr. Rodrigo Octavio e sra, Ministro do Supremo Tribunal,
| M*" " Albert Gertsch e sra., Ministro da Suissa,
, * * * Dr. Victor Maúrtua e sra. Ministro do Peru
+" " " Francisco Guasrderas e sra., Linistro do Equador,
lime, Heydin, sra. do Ministre da ii ia,
or. Ligdolpho Collor e sre., Deputado Federal,

Leao Velloso e sra., Ministre do Brasil,
* Henrique José de Saules, Directer do Irotocolle,
"-- Dr. Karel Dittrich e sra., "ncarregado Ge Negocios da Tche-

coslovaquia,
" Rugêne Du Bois e sra., mcarreggdo de Negociºs da Belgica,
" Achille Bercianu e sra., da Rumania,
" Carlos Taylor e sra. ( Itªmaraty)
# Gulllobel e sra *
" R. de Carvalho e sra, *
" Nasciuento Brito e sra. *
" V. da Cunha e sra. #
lisr. Egidio Lari, Auditor da
SP. Ribeiro de Lessa, (Gabinete da Presidencia da Republica)

" Rudolf Schoenfeld, secretario da Embaixada Americana,
" Tenente Flodoardo laia, ajudante de ordens do Hinistro

da Guerra,
f. Odon Bujwid, xx catedrathico daUniversidade de Cracovia,

* tanislau Gluski, Secretario da Legagao da Polonia.
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lista osób,obe na objedzie 3 maja 1929

w hetelu 451m“ małż stra sprawumDr.
Octavio przez Posla R.P.w Rio de Janeiro.

cessesss»

SSER.NR.et Mme Mangabeira

S8.,x,Hinistre de la Guerre.

8.R.Mr.le Nonce Apostolique -

S.B.Mr.Ambassadeur de France ?

S.E.Mr.et lime Rodrigo Octavio &

SS.EE.Mr.et lime Ministre de Suisse

SS.EE.MF et Mme Ministre du Pérou

Mr et Mme dep.Iindolpho Collor

SS.EB.Mr et Mme Ministre d' Equateur

Mme Haydine,[wh, WanatfazAM

SS.EE.Mr et Mme L.Velloso

Mr.Saules,Dir.du prolocole

“ná Chargé d'affaires de TchécoslovaquieUm

* * ofZone

* # RouMBnie eK

ob

oksuue (B@Łoia....

Mr.et lime Taylor

Mr.et lime Guillobel

u

d. . z

Mr.et lime R.de Carvalho J»aw

Mr.et Mme N.Brito

Mr.et Mme V.da Cunha

Ur.Auditeur de Nonciature

Mr.Ribeiro de Le868, ofkział AatricA FermRauań

ur.Schoctifeld, veesefsita» A Gaztomate Po £.24 9Aneripan

Ten.Fed.lMeia , 4 Aazidyy I~ farszae__
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- A DATA NAGIOWAL DA POLONIA.nem me wenwmwnm mmwe nnn memm neme oe menman

PM,;

QM O dis 3 de Maio foi desde os tem:os da decadencia do
Estado e da partilha do seu territorio entre as tres

3 potencias vizinhas, a Russia, Allemenhe e Austria - a data na-
E cional mais cara aos polonezes.

ii. Neste dia, em 1791,foi proclamada em Varsovia a pri-

199

i meira poloneza, 2 primeira depois da constituição

franceza, no continente europeu,

É uma obra que resultou não só das prolongadas con-

* ferencias e trabalhos de "Seim Wiclki" (Gronde Congresso), mas

tambem do ultimo esforço pacifico da nação para salvaguardar

o ameaçsão pelos exercitos ininigos, promptos a cada

instante aavançar e anne“ as terras polonezas.,

O enfraquecimento do deusse no seculo

XVIII?, na época dos Reis Augustos da Saxonia, que eram homens

desmoralisados, gostando da vida luxuosa e não cuidando dos ne-

gocios do !stado,. A autéridade do Hei e do Governo perdeu a for-

ça, tornou-se uma sombra, A constituição de 3 de Maio resolveu

fortalecer a autoridade real e restaurar um Coverno forte e

responsavel,

luando governarem os Reis, © throne era elective;

{ a o Thesouro Pol Bez ficeu vasio. As receitas do grande e rico

„~, "Iv pais foram dissipadas e os impostos não foram arrecadadas. A Con-

(o «of stituição de3 de Maio fixou as bases para um Mhesouro Estadual

rte durave

y ., jj e A e*1nação geral e a leviandade que reinou no se-

W › culo XVIII® na Efuxtopa, enfraqueceu tambem as virtudes cava~

lherescas dos polonezes. 0 exercito era pouco n;.zmeroso e mal

organisado, os chefes não estavam é altura do seu cargo. Alćm

disso os inimigos e influencias externas espalharam o conceito
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que só uma Polonia militarmente fraca poderia continuar sua vida

mau;/pendente. semprovocar odios e ciumes ás potencias vizinhos. A

Constituição de 6 de Halo destruiu este raciocinio falso e irracio-

nsl e estatuiu come principio fundamental, um exercito forte ! bem

organisado.

O desenvolvimento da Folonia era prejudiceda constante=

mente pela segm-5939 das classes sociaes, pela desigualdade dos cida-

dãos perante as leis, pela escravidão do povo rural e pelas restric-

(fies nos direitos da burguesia. A Constituiçãi de 3 de Maio deu o

primeiro passe para igualar todas as classes perante a lei, para Rx

democratisar o Estado e a sociedade.

Os conceitos sãos e progressistas da nova Cosntituíção

Poloneza alarmaram os vizinh— enraizados no absolutismo, e nas

tradioçãeu meulevaes. As reformas polonezas tanem pera elles

uma revolução tão terrivel como a revolução franceza.

Resolveram,pois, impedir o projecto que salvaria o "stado.

Antes de ser possivel introduzir na Tolonia os principios da Gaw-

Wig-So, os exercitos inimigos invadiram o territorio polonez, blo-

quearam o "Seim" e o Rei Estanislau, dominado pelos emmissarios dos

Governos vizinhos, foi obrigado a romper as releçíes com os crea»

dores da grande obra nacional.

A Constituição de 3 de fol extemporanea na Folonie.

Não conseguiu mais impedir as criminosas pertilhas do paiz, mas

retemperou a nação poloneza no seu vigor e na sua força moral.

Durante os 130 annos de desgraças, injurias e perseguiçãcs a Con-

su:—Ão ãe 3 de gain scintillou sempre como.estrclla, illumi-

nando toda essa sombria phese de dependencia politica, do absolu- %

tismo estrangeiro. E a

Wella hauriram as suceessivas geqmçães a fé e a esperan"

qa dum futuro melhor. Della tiraram os patriotas poloneses, a-

doria política e social: nas elevaąaa idéss nella contidas, a ju-

ventude poloneza alimentou seu jatriótismo, fortificou sua alma

e retemperou suá vontade. Nella acharam confortomo seu sagrificio 9“ à
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a legião de soffredores, de perseguidos e martyres da patric.

Imbuida do espirito dessa constitui ão, rebentou a insurreição

de Thadcu PC:-›aeiuszko. logo 4 annos após, em 1795 ..... e nada

mais foi, do que uma transposição da ideologia e das tendencias

da Constituição num feito militar.

Hoje, a recordação desta obra é o mais forte #X% elo

entre o passado e o presente da Polonia. "Renovando a bellissima tr

tradicção da imsoredura Constituição de 35 de Zaio" = rosurgiu $

da guerra mundial e do Tretado de Versailles a Polonia como

Estado independente. c

Assim deve-se interpretar e considerar eita maior data na:i

nacional, celebrada hoje por toda a Folonia e toda a azaração !

poloneza do munde intela.
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2 de Nalo de 9

L

A Legação da Polonia tem a honra de

remetter avi.33. um resumo da cofiferencia, reali-

sada ns Camara de Commercio Franco-Foloneza de Paris

sobre a situação economica da Polonia, pedindo

o favor de publical-a por occasião da data nacional

da Polonia.

_ Para o mesmo fim a Legação da Polonia

envia uma photographia do Marechal Pilsudski e

uma deĄ pharol da Exposição Geral Nacional de

Poznan..

Exmo, Sr. M. Paulo Filho 4

Director do"Correio da Kanha"

N e s t a Ca pital.
--------.‘------------==-- S % 4
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Uma CONFERENCIA ªm A POLONIA NA CAMARA DB COMMERGIO

FRANCO - POLONEZA DE PARIS,

/Carta especial do para

€ "Correio da Manha"/

Realizou-se, na Camaro de Comercio trwac-polonu? uma im -

portante conferencia, presidida pelo Snr.¥oulens ant. embaixador

frances. O Snr. Bertrand du Plessis, addido commercial de Franga

na Polonia, falou sobre a situação economica de polonis e suas re-

laçães com o extranjeiro.- Para começar, o Snr. Du Plessis fez uma

resenha do situagao financeira desse paiz; de sua rehabilitação

devida à estabilização do sl0ty, ao saneamento do thesouro e &

compressão e á inflação do papel moeda.

Em seguida abordou o estudo de organização de produce)?» e de *

melhoramentos do mung; commercial.

0 deficit das exportaghoes comparado As importagbes attingiu

379 milhões deslotys em 1927; elevou-se a 780 milhões nos 3 pri-

eesa ,

meiros trimestres de 1920.

Concebe-se o temor que tal situação infundiu á opinião public:;

No emtanto nada ha de alarmante. Perda-, se de um lado, as impor -

tações são na maioria constituidas por materias primas destinadas

a serem elaboradas no país, em compensação a affluencia de capi -

tais extranjeiros na Polonia, cóbre fartamente este deficit; não

podendo resultar dissonenhum escassez nas verbas de orçamento ,

nem a minima osciliação de cambio, No emtanto, o Governo Polones

emprega Miauu—nh todos seus esforços em intensificar a exportas

gão , procurando remediar essa situação,

Nesse intuito, foram ventilados varios problemas como o da

standardização, o da organização e o da criação dum Instituto Na -

cionel de Exportação destinado a procurar collocação nos mercados

extranjeiros e a gar os meios adequados que permittam lutar

em pé de égual , nos mercados mundiaes, com os outros países

$

Nesse mesmo sentido foi ultimamente encetado o estudo dos di -

gt



 

versos"accordos commerciaes" em particular o que actualmente se e-t‘

negociando com a Fran

A mais grave ques industria poloneza, a chave das relações

oooéomloal da Polonia com o extranjeiro , inaubfknvclunnto o accordo

commercial com a Allemanha. #

Devido a suas necessidades a Allemanha é o maior fornecedor e o

maior cliente da Polonia e as barreiras artifíciaes levantadas pela

guerra alfendegaria, não conseguiram desligal-s por completo de soli-

dariedade economica com um paiz grande consumuidor de seus productos

agricolas e productor de artigos industriaes de que carece,

Sob esse ponto de vista, é claro que a qucutio do accórdo entre

a Polonia e a Allemanha acazretará o sacrificio mutuo da agricultura

allem e da industria poloneza, O insuccesso das ultimas negociações,

prova que as partes interessadas não estão dispostas a esses sacri -

ficios.

"Em summa" - disse para concluir, o conferencista, - a situa -

yao economics da Polonia acha-se actualmente saneada, e firmadas

estao as bases da aªa prosperidade. Só depende della e dos esforços

que fizer em prol da organização e da estabilização de sua produce -

qão, adquirir riqueza e a prosperidade a que faz a fertilidade

de seu solo e & actividade de seus habitantes.

MPe



 

80 de Abril de 9

fi, A Legagho da Polonia tem a honra de remetter

junto a presente algumas infomações sobre a data nacional

da Polonia e sobre a Exposição Geral Nacional em Poznan,

E- a assim como um cliché do Presidente da Hepublica da Folo-

nia, pedindo o favor de publicalras.

sal-a, quando poderá retirar o cliché.

Exmo. Sr...Hrgªe Nazareth

Diector Secretario e
e Redactor Irincipal

do "Commercio do Brasil"

Nesta Capital.

”Aim”, Wt“, @. w R.

w (Tau VLW“, guy,-awf"

1, Marte 14 Vt) + M
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Ao mesmo tempo a Legação pede a fineza de avi-



  

No dia 3 de "aio festeja toda a nação mloneza£ sua

maior dan nacional - o anniversario da promuoayae da primeirª

Cosntituição do 3 de Laio de 1791;Sste seto é a ultimngrande obra

dos patriotas e analistªs do primeiro Estado ięleuez independente.

No momento mais tragico da batalha contra a pre-Loterica dos inimi-

gos, quando jś se tornava realidade a primeira partilha da Polonia

( 1772), reuniu-se em Varsovia o "Seim Wielki" (Grand: Congresso)

dos estadistas e potriotas poloneses para deliberar sobre a reforma

da organização do !stado. Apesar das imensas difficuldades, en-

contradas tento no paíz, come no exterior, o "Seim" votou 2 reforma

e contra a vontade dos Zstados vizinhos promulgou no dia 3 de Maio

de 1791 a Constituição que é um documente mais garo ao coração

polonez,

Esta Constituição creou fundamentos para a restauração

moral Qpai‘tica da lolonia. Os seus principios foram: administração

energio: , Thesouro consolidado, bem organisada defesa nacional e in-

atracção geral.

Os inimigos não tinham, porém, pernittido realisar

as idéas e prescripgoes da Constituição e invadiram com seus

exercitos na Felenia, privando a nação poleheza da sua vida política

independente.

Depois de mais que 130 annos de escravidão. a Folonia

reviveu, lutando em todos os campos/da guerra mundial. Chefiaia

pelo Marechal PWSM, combateu ella pela liberdade e indepen»
\

dencia que reconquistou em 11 de novembro de 1918. O Tratado de Ver- ..

sailles reconheceu a nova Republica da Tolonia que se esforça em te» 3

dos os campos, arm.: de recuperar asua posição no concerte das
-

m'es +

&
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heme Gheflada,actxm1mente. pelo illustre scientista e patriota,

 

Presidente Ikola Moscicki, comnemorou a Polonia em novembre

ultimo passado o primeiro decennio da sua resurrelçae.2

De 16 de maio a setembro do anno corrente realisar-se- i

hó em Poznan, capital da Folonis cccidental, a Primeira Wstęga .

Geral Nacional onde a .:çfícmoloneza epresentara aosolhos do mundo

a inteiro o reauuàío do seu trabalho e progressodurante dez annos

de independencia. a- d 3 #

Numa Buperficie de 250.000 metros quadrados leventam-se

pavilhões que abrangerão todas as actividades da Polonia contem:

poranea, mesmo a vida da W'ação poloneza,

Neste importante certamen perteiparś tambem a colonia

é poloneza estabelecida no Brasil, tendo organisado um pavilhão

* Polon&-Brasileiro.

ty
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A FESTA NACIONAL DA POLONIA. + 2%
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No proxime dia 3 de Maio, será comemorado o anniversario da

promulgação da primeira Constituição poloneza de 1791. Por .tl"

A ( desta data nacional da folonta, será celebrada, nequelle dia, uma-

missa, &s 10 hores, na Tgreja do Convento do Carmo, Largo pa.

No dia 4 de "aio, a Sociedade "Polonia", realizeré no sua FR

séde, é rua Riachuelo, 15, uma festa comemórativa Ufma. data

poloneza.

O " Cine-Central" exhibiFf na semtna seguinte ofilm polonez

"Commemoracae do decimo anniversario® da Polonia".
a"1.4. 1929. % ad é
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VIDA DIPLOMATICA. [672]---------- ===---- EN /

Por motivo da festa nacional da Polonia, o sr. Dr. T.

Grabowski, Ministre da Polonia, receberá, ne dia 3 de Mio,

na séde da Legação, r. Senador Vergueiro, 197, das 11-13 horas,

Os membros mxxxix®x da colonia poloneza e amigos.

Á noite, daquelle dia, S.Ex. offerecerá no Hotel Gloria
um jantar em honra de Dr. Octavio Mangebeira, Ministro das Helagoes

1.7. 1929.
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A FESTA NACIONAL DA POIONIA. *
wemme nmemwmnmmemonmamonmen

No proximo dia 3 de Maio, seri gommemorado o anniversario -

da promulgagao da primeira poloneza de 1791. Por moti-

vo desta festa nacional da !olonia, será celebrada, neste dia, uma

missa, és 10 horas, na Igreja do Monte do Carmo, r. Carmo, 46.

0 Ministro da lolonia, sr. Dr. T. Crabowski, receberá no RK

dia da festa os membros da colonia poloneza e todos que o desejarem

cumprimentar, na séde da Legação, r. Senador %:qu»; 197, das 11-15

horas. 2"

De noite o illustre representente da Zolonia offerecerd *

em honra do Ministro das Relações Exteriores, sr. Dr.Q@bavio lan-

gabeira, um jantar diplomatico nos sagões de Ho: loria,

No dia 4 de a Sociedade "P@lonia" realisar! na sua

sćde, r. Riachuelo, 15, uma festa comuemorativa da data nacional

poloneza.

@

29 de Maio de 1929.
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